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Resumo Executivo  

Sistema de governo: Parlamentarista Chefe de Estado: Presidente Sahle-Work Zewde 

(desde outubro de 2018) Chefe de Governo: Primeiro-Ministro Abiy Ahmed (desde abril 

de 2018) 

 PIB: aproximadamente US$ 81 bilhões (2017), composto majoritariamente pelo 

setor de serviços (cerca de 37%), seguido da agricultura (34%) e indústria (23%).  

 Crescimento do PIB: 10,9% (2017). A Etiópia é o segundo país com mais rápido 

crescimento do mundo.  

 Inflação: 9,9% (2017). 

 Exportações etíopes: US$ 2,8 bilhões (2017). 

o 123° maior exportador mundial. 

o A maior parte das exportações etíopes no ano foram de café, chá mate e 

especiarias, vegetais comestíveis, sementes e oleaginosas.  

 Importações etíopes: US$ 14,7 bilhões (2017). 

o   86° maior importador mundial. 

o   Importação principalmente de máquinas, aparelhos mecânicos e elétricos, 

reatores nucleares e caldeiras, veículos e combustíveis minerais. 

 Exportação brasileira para a Etiópia: US$ 30,2 milhões (2017). 

o Especialmente partes de turborreatores ou de turbopropulsores, consumo de 

bordo e tabaco não manufaturado. 

 Importação brasileira originada da Etiópia: US$ 330,1 mil (2017). 

o Sobretudo polímeros de etileno e itens de vestuário, como camisas, calças e 

bermudas.  

 

O Brasil é o 20º maior fornecedor de produtos para Etiópia e o 102º maior 

comprador dos produtos etíopes. 

 

 Exportação fluminense para a Etiópia: US$ 384,6 mil (2017). 

o O principal produto exportado foi bomba para distribuição de combustíveis ou 

lubrificantes que representou 97% das exportações.  

 Importação fluminense originada da Etiópia: US$ 6,7 mil (2017).  

o Os únicos produtos importados foram gomas, resinas e bálsamos naturais.  
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1) Etiópia – Dados Gerais                
                                             

                                         

                                                                                              
  
 

 

Nome Oficial: República Democrática Federal da Etiópia 

Capital: Adis-Abeba 

Área: 1.104.300 km² (27.º) 

Idioma Oficial: Amárico 

População: 104.957 milhões (2017) 

IDH: Baixo Desenvolvimento Humano: 0,463 (2018) 

Moeda: Birr 

Taxa de Câmbio:  ETB 1,00 = R$ 0,13 / US$ 0,035 (Janeiro de 2019) 

Sistema Político: República Parlamentarista 

Chefe de Estado: Presidente Sahle-Work Zewde (desde 2018) 

Chefe de Governo: Primeiro-Ministro Abiy Ahmed (desde 2018) 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro_quadrado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_pa%C3%ADses_e_territ%C3%B3rios_por_%C3%A1rea
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2) Economia 
 

 
 

Indicadores Econômicos:  

 
 

Investimento Estrangeiro Direto: 

 
  

2016 2017 2018* 2016 2017 2018*

PIB (US$ bilhões) 1.793 2.055 2.139 73 81 86

Taxa de crescimento do PIB -3,5% 1,0% 2,3% 8,0% 10,9% 8,5%

PIB (US$ bilhões - PPP) 3.152 3.240 3.389 177 200 222

PIB (PPP) per capita (US$) 15.295 15.603 16.199 1.945 2.161 2.361

Inflação (preços ao consumidor) 8,7% 3,4% 3,5% 7,3% 9,9% 11,2%

Desemprego 11,3% 12,8% 11,6% 16,8%** *** ***

Fontes: FMI 

* Estimativas

** Valores referentes a 2015

*** Valores não divulgados pelo FMI

Indicadores
Brasil Etiópia

2016 2017 2016 2017

Fluxo 57,9 62,7 4,0 3,6

Estoque 703,3 778,3 14,9 18,5

Fonte: Unctad

IED (US$ 

bilhões)

Brasil Etiópia
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3) Comércio Exterior – Etiópia 

 
 

 

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 355,2 13,6 288,2 10,1 -18,9

2 Somália 271,2 10,4 243,6 8,5 -10,2

3 EUA 180,0 6,9 227,3 7,9 26,3

4 Arábia Saudita 184,7 7,1 206,2 7,2 11,6

5 Alemanha 166,8 6,4 195,1 6,8 17,0

6 Países Baixos 181,4 6,9 188,9 6,6 4,1

7 Emirados Árabes Unidos 91,2 3,5 127,6 4,5 40,0

8 Suiça 110,7 4,2 111,6 3,9 0,8

9 Japão 72,5 2,8 101,1 3,5 39,5

10 Djibuti 109,2 4,2 96,0 3,4 -12,1

102 Brasil 0,4 0,02 0,1 0,004 -70,4

1.723,3 65,9 1.785,6 62,4 3,6

892,7 34,1 1.077,0 37,6 20,6

2.615,9 100,0 2.862,6 100,0 9,4

Fonte: ITC

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES DA ETIÓPIA

2016 - 2017 - em US$ milhões

RK
Var. (%) 

2016/2017

Total selecionado:

Nota: As informações disponibilizadas pelo ITC e pela Secex podem divergir devido a diferentes metodologias 

de coleta de dados

Demais

Total Geral

País
2016 2017
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 5,1 31,0 4,9 33,1 -4,5

2 EUA 1,5 9,4 1,2 8,2 -21,2

3 Índia 1,3 7,9 1,1 7,4 -16,2

4 Japão 0,7 4,0 0,7 4,6 3,2

5 Itália 0,7 4,3 0,6 4,4 -8,5

6 Turquia 0,6 3,5 0,6 4,1 4,4

7 Kuwait 0,5 3,3 0,6 3,8 3,6

8 Arábia Saudita 0,4 2,2 0,5 3,1 22,8

9 Malásia 0,3 1,8 0,3 2,3 17,4

10 Marrocos 0,2 1,2 0,3 1,9 44,5

20 Brasil 0,1 0,4 0,2 1,2 178,1

11,3 69,1 10,9 74,2 -3,8

5,1 30,9 3,8 25,8 -25,4

16,4 100,0 14,7 100,0 -10,5

Fonte: ITC

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES DA ETIÓPIA

2016 - 2017 - em US$ bilhões

Total selecionado:

Demais

RK País
20172016 Var. (%) 

2016/2017

Total Geral

Nota: As informações disponibilizadas pelo ITC e pela Secex podem divergir devido a diferentes metodologias 

de coleta de dados
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4) Clima de Negócios 
 
O Doing Business é um estudo do Banco Mundial que ordena os países de acordo com a 
facilidade de fazer negócios, a partir dos critérios listados abaixo. No estudo de 2018, 
o Brasil caiu duas posições diante de 2017, passando da 123º posição para a 125º. O 
mesmo ocorreu com a Etiópia, que também caiu duas posições, tornando-se a 161ª 
economia com facilidade para fazer negócios. Em termos de comércio internacional o 
Brasil melhorou em dez posições no ranking, indo de 149º para 139º, enquanto a Etiópia 
manteve sua 167º posição no comercio internacional. 
 

 

5) Avaliação de Risco 
 

 

2018 2017 Variação 2018 2017 Variação

Abertura de empresas 176 175 1 174 179 5

Obtenção de alvarás de construção 170 172 2 169 176 7

Obtendo eletricidade 45 47 2 125 127 2

Registro de propriedades 131 128 3 139 133 6

Obtenção de crédito 105 101 4 173 170 3

Proteção de investidores 43 32 11 176 175 1

Pagamento de impostos 184 181 3 133 90 43

Comércio internacional 139 149 10 167 167 -

Execução de contratos 47 37 10 68 80 12

Resolução de insolvência 80 67 13 122 120 2

Fazer negócios 125 123 2 161 159 2

Facilidade de...

Ranking

Brasil Etiópia

Fonte: Doing Business - World Bank Group

Pontos Fortes Pontos Fracos

● Vulnerabilidade à condições climáticas e 

mudanças nos preços mundias de commodities

● Isolacionismo do país

● Forte competitividade ● Nível insuficiente de reservas cambiais

● Forte potencial hidrelétrico
● Dificuldades contínuas no ambiente de 

negócios e na governança

● Contexto regional instável

● Tensões étnicas exacerbadas

Fonte: Coface 2018

● Notável taxa de crescimento e redução de 

pobreza

● Investimentos públicos em infraestrutura

C

Avaliação de Risco 

Brasil

B
Etiópia
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6) Comércio Exterior Brasil – Etiópia 

Em 2017, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Brasil e 

Etiópia alcançou US$ 30,6 milhões, sendo US$ 30,3 milhões em exportações e US$ 330 

mil em importações. Assim, a Etiópia representou o 131º parceiro do comércio exterior 

brasileiro. 

A pauta exportadora para a Etiópia foi concentrada 52% em partes de turborreatores 

e turbopropulsores (US$ 15,7 milhões), consumo de bordo (US$ 6,6 milhões) e tabaco 

não manufaturado (US$ 2,1 milhões). Outros destaques foram produtos da indústria 

Automotiva como pneumáticos novos de borracha (US$ 668 mil), chassis com motor 

(US$ 351 mil) e guarnições para freios (US$ 333 mil). Em termos de intensidade 

tecnológica, a pauta exportadora brasileira englobou, sobretudo, produtos de média 

tecnologia e demais produtos, que juntos foram 84% do total exportado. 

As importações originadas da Etiópia atingiram US$ 330 bilhões, acréscimo de 517% em 

relação à 2016. A pauta foi composta principalmente de produtos da indústria Têxtil e 

de calçados e da indústria Química. Os principais produtos importados foram polímeros 

de etileno (US$ 149 mil), sobretudos (US$ 53,6 mil), camisas (US$ 41,4 mil) e calças 

(US$ 31,4 mil). Houve 54% de redução nas importações de gomas e resinas (US$ 6,7 

mil). Assim, na pauta importadora predominaram os produtos industrializados de baixa 

e média tecnologia, que somaram 97% do total importado em 2017.  

No comércio exterior de serviços em 2017, a pauta exportadora brasileira avançou 58%, 

e tem a seguinte participação: fornecimento de alimentação (98%), serviços de 

hospedagem para visitantes (2%), e fornecimento de bebidas (0,1%). Destaque para o 

incremento de 70% na contratação de fornecimento de alimentação, se comparado à 

2016 (US$ 469 mil). As importações de serviços também cresceram no mesmo período 

(320%), e somaram US$ 847 mil. Serviços de agentes de distribuição de mercadorias, o 

principal serviço importado pelo Brasil, teve redução de 25% nas importações, 

enquanto que o transporte aéreo de cargas aumentou 23%. 
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2008 32,8 -12,3 0,03 -16,4 32,9 -12,3 32,8 -12,3

2009 46,9 43,0 0,04 24,9 47,0 43,0 46,9 43,0

2010 48,4 3,2 0,04 -2,5 48,5 3,2 48,4 3,2

2011 34,2 -29,3 0,1 46,9 34,3 -29,2 34,2 -29,4

2012 55,2 61,2 0,2 204,7 55,4 61,4 55,0 61,0

2013 62,7 13,7 0,1 -61,3 62,8 13,5 62,7 13,9

2014 20,6 -67,1 0,1 122,9 20,8 -66,9 20,5 -67,3

2015 22,0 6,4 0,1 -32,3 22,1 6,1 21,9 6,7

2016 13,6 -37,9 0,1 -44,9 13,7 -37,9 13,6 -37,8

2017 30,3 121,7 0,3 517,0 30,6 123,3 29,9 120,2

Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

BALANÇA COMERCIAL BRASIL-ETIÓPIA (2008 A 2017)

em US$ milhões

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 74,8 20,4 58,5 18,2 27,9

2 EUA 51,7 14,1 47,0 14,6 10,1

3 Argentina 27,1 7,4 22,5 7,0 20,2

4 Alemanha 14,1 3,9 14,0 4,4 1,0

5 Países Baixos 11,2 3,0 12,1 3,8 -7,9

6 Japão 9,0 2,5 8,2 2,5 10,5

7 México 8,8 2,4 7,3 2,3 19,2

8 Chile 8,5 2,3 7,0 2,2 21,6

9 Coreia do Sul 8,3 2,3 8,3 2,6 -0,2

10 Índia 7,6 2,1 5,6 1,8 34,7

131 Etiópia 0,03 0,01 0,01 0,004 123,3

221,1 60,4 190,5 59,4 16,0

Demais 147,3 40,2 132,0 41,1 11,6

Total Geral 366,2 100,0 321,0 100,0 14,1

  Fonte: Firjan, dados Secex

CORRENTE DE COMÉRCIO DO BRASIL

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 Var. (%) 

2016/2017

2016

Total Selecionado:
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 47,5 21,8 35,1 19,0 35,2

2 EUA 26,9 12,3 23,2 12,5 16,1

3 Argentina 17,6 8,1 13,4 7,2 31,3

4 Países Baixos 9,3 4,2 10,3 5,6 -10,4

5 Japão 5,3 2,4 4,6 2,5 14,3

6 Chile 5,0 2,3 4,1 2,2 23,3

7 Alemanha 4,9 2,3 4,9 2,6 1,0

8 Índia 4,7 2,1 3,2 1,7 47,3

9 México 4,5 2,1 3,8 2,1 18,4

10 Espanha 3,8 1,8 2,6 1,4 46,4

125 Etiópia 0,03 0,01 0,01 0,01 121,7

129,5 59,5 105,2 56,8 23,1

Demais 88,3 40,5 80,1 43,2 10,3

Total Geral 217,7 100,0 185,2 100,0 17,5

Fonte: Firjan, dados Secex

Total selecionado:

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 27,3 18,1 23,4 17,0 17,0

2 EUA 24,8 16,5 23,8 17,3 4,4

3 Argentina 9,4 6,3 9,1 6,6 3,9

4 Alemanha 9,2 6,1 9,1 6,6 1,0

5 Coreia do Sul 5,2 3,5 5,5 4,0 -3,9

6 México 4,2 2,8 3,5 2,6 20,1

7 Itália 4,0 2,6 3,7 2,7 6,9

8 Japão 3,8 2,5 3,6 2,6 5,5

9 França 3,7 2,5 3,7 2,7 0,8

10 Chile 3,5 2,3 2,9 2,1 19,3

149 Etiópia 0,0003 0,0002 0,0001 0,00004 517,0

95,2 63,2 88,2 64,1 7,9

55,5 36,8 49,4 35,9 12,5

150,7 100,0 137,6 100,0 9,6

Total selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017
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Valor Part.(%) Valor Part.(%)

1 Partes de turborreatores ou de turbopropulsores 15,7 52,0 - - -

2 Consumo de bordo - combustíveis e lubrificantes para aeronaves 4,7 15,7 - - -

3 Tabaco não manufaturado, total ou parcialmente destalado, em folhas secas 

em secador de ar quente (flue cured), do tipo Virgínia
2,1 7,0 4,0 29,0 -46,5 

4 Consumo de bordo - qualquer outra mercadoria para aeronaves 1,9 6,3 0,7 4,8 190,7 

5 Galos e galinhas, peso <= 185 g, de linha pura/híbrida, para reprodução 0,5 1,7 0,3 1,8 99,6 

6 Outras máquinas e aparelhos para debulha 0,4 1,2 0,3 1,8 50,0 

7 Bombas para distribuição de combustíveis ou lubrificantes, dos tipos utilizados 

em postos de serviço ou garagens
0,4 1,2 - - -

8 Outros pneumáticos novos, de borracha 0,4 1,2 - - -

9 Chassis com motor para veículos automóveis transporte pessoas >= 10 0,4 1,2 0,2 1,3 102,5 

10 Outras guarnições para freios 0,3 1,1 0,8 5,7 -57,5 

11 Pneumáticos novos, de borracha, dos tipos utilizados em automóveis de 

passageiros (incluindo os veículos de uso misto (station wagons) e os 

automóveis de corrida)

0,3 1,0 0,2 1,8 29,7 

12 Teares para tecidos de largura superior a 30 cm, sem lançadeira, a jato de ar 0,3 1,0 - - -

13 Grades de discos, de uso agrícola, hortícola ou florestal, para preparação ou 

trabalho do solo ou para cultura
0,3 0,9 0,3 2,0 0,2 

14 Carnes de galos/galinhas, não cortadas em pedaços, congelala 0,3 0,9 0,4 2,9 -33,7 

15 Caramelos, confeitos, dropes, pastilhas, e produtos semelhantes, sem cacau 0,2 0,7 0,1 0,9 63,8 

16 Aquecedores elétricos de água, incluindo os de imersão 0,2 0,7 0,2 1,4 7,7 

17 Outros niveladores 0,2 0,6 1,2 8,4 -84,8 

18 Pedaços e miudezas, comestíveis de galos/galinhas, congelados 0,2 0,6 0,1 0,9 37,1 

19 Outros pneumáticos novos, de borracha, dos tipos utilizados em ônibus ou 

caminhões
0,1 0,4 0,2 1,5 -46,6 

20 Secadores para produtos agrícolas 0,1 0,3 0,1 0,5 20,6 

- Demais 1,4 4,5 4,8 35,2 -71,4 

30,3 100,0 13,6 100,0 121,7 

(-) Valores nulos

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS BRASIL - ETIÓPIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

Valor Part. % Valor Part. %

1 Outros polímeros de etileno, em formas primárias 149,9 45,4 - - -

2 Outros sobretudos, etc, de fibras sintéticas ou artificiais, de uso masculino 53,0 16,1 - - -

3 Camisas de uso masculino, de algodão 41,4 12,6 36,6 68,4 13,3 

4 Calças, jardineiras, bermudas e shorts (calções),de fibras sintéticas 31,4 9,5 - - -

5 Outros mantos, etc, de fibras sintéticas ou artificiais, de uso feminino 26,5 8,0 - - -

6 Calças, jardineiras, bermudas e shorts (calções), de uso feminino, de fibras 

sintéticas
12,9 3,9 - - -

7 Outras gomas, resinas, goma-resinas, bálsamos naturais 6,7 2,0 14,5 27,1 -53,8 

8 Outros aparelhos e instrumentos sem dispositivo registrador 2,1 0,6 - - -

9 Outras luvas, mitenes e semelhantes, de couro natural ou reconstituído 1,3 0,4 - - -

10 Camisas de uso masculino, de outras matérias têxteis 1,2 0,4 - - -

11 Partes e acessórios para osciloscópios, oscilógrafos, etc. 0,9 0,3 - - -

12 Partes e acessórios para outros instrumentos e aparelhos de medida/controle 0,8 0,2 - - -

13 Circuitos impressos com componentes elétricos ou eletrônicos, montados, para 

aparelhos interruptores de circuito elétrico
0,8 0,2 - - -

14 Outros conversores elétricos estáticos 0,7 0,2 - - -

15 Outras estatuetas/objetos de ornamentação, de metais comuns 0,4 0,1 - - -

16 Outras pedras preciosas (exceto diamantes) ou semipreciosas, trabalhadas de 

outro modo
0,03 0,01 - - -

17 Tachas, pregos, escápulas, parafusos, pinos ou pernos roscados, porcas, 

ganchos roscados, rebites, chavetas, cavilhas, contrapinos ou troços, arruelas 

e artefatos semelhantes, de alumínio

- - 1,3 2,4 -

18 Camisas, blusas, blusas chemisiers, de uso feminino, de fibras sintéticas ou 

artificiais
- - 0,7 1,3 -

19 Porta-peças para outras máquinas-ferramentas - - 0,4 0,7 -

20 Conectores para circuito impresso, para uma tensão não superior a 1.000 V - - 0,1 0,1 -

330,1 100,0 53,5 100,0 517,0 

(-) Valores nulos

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS BRASIL - ETIÓPIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Fornecimento de alimentação, incluindo refeições 469,4 98,0 275,2 90,9 70,5

2 Serviços de hospedagem para visitantes 9,4 2,0 27,6 9,1 -65,9

3 Fornecimento de bebidas em bares, cervejarias e outros 0,4 0,07 0,1 0,02 387,5

Total 479,2 100,0 302,9 100,0 58,2

Fonte: Firjan, dados Secex

(-) Valores nulos

PRINCIPAIS SERVIÇOS EXPORTADOS BRASIL - ETIÓPIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Serviços de agentes de distribuição de mercadorias 130,4 15,4 173,6 85,9 -24,8

2 Serviços de transporte aquaviário de cargas 682,2 80,5 - - -

3 Serviços de transportes aéreo de cargas 34,9 4,1 28,4 14,1 22,7

Total 847,5 100,0 202,0 100,0 319,6

Fonte: Firjan, dados Secex

(-) Valores nulos

PRINCIPAIS SERVIÇOS IMPORTADOS BRASIL - ETIÓPIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017
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7) Comércio Exterior Rio de Janeiro 
– Etiópia 
 
Em 2017, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Rio de 
Janeiro e Etiópia alcançou US$ 391,3 mil, sendo US$ 384,6 mil em exportações e US$ 
6,7 mil em importações e representando aumento de 77% frente à corrente do ano de 
2016. Dessa forma, Etiópia foi o 106º maior parceiro comercial do estado do Rio.  
 
Em relação às exportações de 2017, houve avanço de 79%. O principal produto 
exportado foi bombas para distribuição de combustíveis ou lubrificantes, dos tipos 
utilizados em postos de serviço ou garagens, que representou 97% das exportações 
fluminenses (US$ 372,7 mil). Outros itens exportados foram placas de 
microprocessamento e condensador de alumínio. 
 
As importações de 2017 também aumentaram (20%) frente às compras do ano anterior 
devido ao aumento da compra de gomas, resinas e bálsamos naturais (US$ 6,7 mil). 
 
No tocante à intensidade tecnológica, a pauta exportadora fluminense em 2017 foi 
concentrada 97% em bens industrializados de média tecnologia. Já as importações se 
concentraram apenas em bens primários.  
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2008 3,3 265,0 -                - 3,3 265,0 3,3 265,0

2009 0,7 -78,9 0,003 - 0,7 -78,8 0,69 -79,0

2010 0,003 -99,6 -            -100,0 0,0 -99,6 0,0 -99,6

2011 0,4 ** 0,002 - 0,4 ** 0,4 **

2012 0,2 -60,5 -            -100,0 0,2 -60,6 0,2 -60,3

2013 0,1 -43,1 0,003 - 0,1 -41,5 0,1 -44,8

2014 0,2 62,8 0,01 280,3 0,2 68,9 0,1 56,3

2015 0,04 -73,4 0,01 2,5 0,1 -68,6 0,0 -78,9

2016 0,2 405,6 0,01 -49,7 0,2 311,4 0,2 566,1

2017 0,4 79,1 0,01 20,2 0,4 77,6 0,4 80,6

Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

em US$ milhões

BALANÇA COMERCIAL RIO DE JANEIRO-ETIÓPIA (2008 A 2017)

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 6,8 20,8 5,2 17,6 30,0

2 EUA 5,4 16,5 5,9 19,8 -8,4

3 Chile 1,9 5,7 1,4 4,6 37,3

4 Argentina 1,7 5,3 1,3 4,4 34,6

5 Índia 1,5 4,4 0,7 2,3 110,0

6 Singapura 1,4 4,2 1,7 5,6 -17,9

7 Arábia Saudita 1,4 4,1 0,9 3,0 52,4

8 Países Baixos 1,3 4,1 2,2 7,4 -39,3

9 Alemanha 1,0 3,1 1,3 4,3 -20,2

10 Espanha 1,0 2,9 0,6 2,1 53,8

106 Etiópia 0,0004 0,0 0,0002 0,0 77,6

23,3 71,1 21,2 71,1 10,3

9,0 27,5 8,2 27,5 10,2

32,8 100,0 29,7 100,0 10,3

CORRENTE DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total Selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 5,8 26,7 3,8 21,9 53,7

2 EUA 3,3 15,1 2,2 13,0 46,0

3 Chile 1,5 7,1 1,1 6,4 40,5

4 Argentina 1,4 6,5 1,0 5,6 46,8

5 Singapura 1,3 6,2 1,6 9,6 -17,8

6 Índia 1,3 6,1 0,6 3,5 122,3

7 Países Baixos 1,3 5,9 2,2 12,5 -40,9

8 Espanha 0,8 3,7 0,4 2,6 79,9

9 Portugal 0,8 3,7 0,2 1,1 336,0

10 Uruguai 0,6 2,9 0,6 3,7 -2,5

101 Etiópia 0,0004 0,0 0,0002 0,0 79,1

18,2 83,8 13,7 79,9 32,5

Demais 3,5 16,2 3,5 20,1 1,7

Total Geral 21,7 100,0 17,2 100,0 26,3

Fonte: Firjan, dados Secex

Total selecionado:

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES FLUMINENSES

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 EUA 2,1 19,2 3,7 29,2 -41,7

2 Arábia Saudita 1,3 12,2 0,9 7,1 52,4

3 China 1,0 9,2 1,5 11,8 -30,7

4 França 0,8 7,4 0,8 6,4 2,6

5 Alemanha 0,8 7,2 1,1 8,5 -25,4

6 México 0,5 4,6 0,5 4,0 1,6

7 Reino Unido 0,4 3,5 0,4 3,0 3,7

8 Argentina 0,3 3,0 0,3 2,7 -0,6

9 Chile 0,3 2,9 0,26 2,0 23,4

10 Itália 0,3 2,7 0,3 2,0 17,9

115 Etiópia 0,00001 0,0 0,00001 0,0 20,2

8,0 71,9 9,6 76,6 -17,1

3,1 28,1 2,9 23,4 6,5

11,1 100,0 12,5 100,0 -11,6

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES FLUMINENSES

2017 - 2016 - em US$ bilhões

RK País
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Total selecionado:

Demais

Total Geral
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Valor Part. % Valor Part. %

1 Bombas para distribuição de combustíveis ou lubrificantes, dos tipos 

utilizados em postos de serviço ou garagens
372,7 96,9 - - -

2 Placas de microprocessamento, mesmo com dispositivo de dissipação 

de calor
2,5 0,7 2,8 1,3 -10,0

3 Condensador fixo eletrolítico, de alumínio 2,1 0,5 4,5 2,1 -53,4

4 Outros instrumentos e aparelhos para medida/controle de vazão 1,6 0,4 11,8 5,5 -86,7

5 Outros condensadores fixos com dielétrico de cerâmica, de uma só 1,1 0,3 - - -

6 Partes e acessórios para outros instrumentos e aparelhos de 

medida/controle
1,0 0,3 7,2 3,3 -85,7

7 Outros conversores elétricos estáticos 0,9 0,2 7,0 3,3 -86,9

8 Ímãs permanentes e artefatos destinados a tornarem-se ímãs 

permanentes após magnetização, de metal
0,7 0,2 1,0 0,5 -30,8

9 Partes de outros motores/geradores/grupos eletrogeradores, etc. 0,6 0,2 0,5 0,2 25,7

10 Válvulas solenóides 0,5 0,1 1,4 0,6 -65,9

11 Relés para uma tensão não superior a 60 V 0,3 0,1 0,7 0,3 -54,1

12 Torneiras, e dispositivos semelhantes, para canalizações 0,2 0,1 0,8 0,4 -73,0

13 Teclados para máquinas automáticas de processamento de dados 0,2 0,04 0,5 0,2 -69,4

14 Taxímetros, totalizadores de caminho percorrido, etc. 0,1 0,04 1,7 0,8 -91,8

15 Outros instrumentos, aparelhos e máquinas de medida/controle 0,1 0,02 - - -

16 Chapas sensibilizadas com polímeros fotossensíveis, de alumínio, 

cuja dimensão de pelo menos um dos lados seja superior a 255 mm
- - 121,4 56,5 -

17 Conversores elétricos de corrente contínua - - 17,3 8,0 -

18 Outras partes de bombas para líquidos - - 8,4 3,9 -

19 Outros motores de corrente alternada, monofásicos, de potência 

inferior ou igual a 15 kW, síncronos
- - 7,0 3,3 -

20 Outros tubos de borracha vulcanizada não endurecida, reforçados 

apenas com metal ou associados de outra forma apenas com metal, 

com acessórios

- - 6,0 2,8 -

- Demais produtos - - 15,0 7,0 -

384,6 100,0 214,8 100,0 79,1

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - ETIÓPIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016

(-) Valores nulos

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

Valor Part. % Valor Part. %

1 Outras gomas, resinas, goma-resinas, bálsamos naturais 6,7 100,0 5,6 100,0 20,2

6,7 100,0 5,6 100,0 20,2Total

Fonte: Firjan, dados Secex

(-) Valores nulos

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - ETIÓPIA - em US$ milhares

RK Produtos
2017 2016 Var.(%) 

2017/2016
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Empresas Faixa de Valor (US$ milhares)

Air Bp Brasil Ltda. Acima de 20.000

Dresser Ind. e Com. Ltda. - Divisão Wayne Acima de 20.000

Ge Celma Acima de 20.000

IBF - Ind. Brasileira de Filmes S.A. Acima de 20.000

Nestle Brasil Ltda. Acima de 20.000

Schlumberger Servicos de Petroleo Ltda Entre 10.000 e 20.000

PRINCIPAIS EMPRESAS FLUMINENSES EXPORTADORAS - ETIÓPIA

Empresas Faixa de Valor (US$)

Sabat Exportação e Importação Ltda - Me Até 10.000

PRINCIPAIS EMPRESAS FLUMINENSES IMPORTADORAS - ETIÓPIA
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8) Projeto de lei MSC 584/2018 
 

Em 12 de dezembro de 2018, o congresso nacional aprovou o texto do Acordo de 
Cooperação e Facilitação de Investimentos (ACFI) entre a República Federativa do 
Brasil e a República Democrática Federal da Etiópia, assinado em Adis Abeba, em 11 
de abril de 2018, pelo Subsecretário-Geral da África e do Oriente Médio do Ministério 
das Relações Exteriores, Embaixador Fernando José Marroni de Abreu, e pela Sra. Hirut 
Zemene, Vice-Ministra de Assuntos Estratégicos da República Democrática Federal da 
Etiópia. 
 
O objetivo do acordo é incentivar os investimentos mútuos, por meio do 
estabelecimento de um marco institucional para a gestão de uma agenda de 
cooperação e de facilitação de investimentos, bem como de mecanismos para a 
mitigação de riscos e a prevenção de disputas, entre outros instrumentos mutuamente 
acordados pelas Partes Contratantes. O ACFI Brasil-Etiópia contém sete Artigos de 
caráter geral (Objetivo, Âmbito de Aplicação, Definições, Transparência, Comitê 
Conjunto para a Administração do Acordo, Solução de Controvérsias entre as Partes e 
Disposições Finais). Principais pontos: 
 
a) Aplica-se a todos os investimentos realizados antes ou depois de sua entrada 
em vigor, somente a investimentos admitidos de acordo com as leis, regulações e 
políticas nacionais e futuros investimentos feitos por investidores de uma Parte 
Contratante no território de outra Parte Contratante. 
b) Sem prejuízo das medidas estabelecidas ao amparo de sua legislação até a data 
em que este Acordo entra em vigor, cada Parte Contratante outorgará aos investidores 
da outra Parte Contratante e a seus investimentos tratamento não menos favorável do 
que o outorgado, em circunstâncias similares, aos seus próprios investidores em 
relação à expansão, administração, condução, operação, venda e outras disposições 
de investimentos em seu território. 
c) Nenhuma Parte Contratante nacionalizará ou desapropriará diretamente os 
investimentos de investidores da outra Parte Contratante, exceto se: a) por utilidade 
ou necessidade públicas ou quando justificado por interesse social; b) de forma não 
discriminatória; mediante o pagamento de indenização efetiva; e d) em conformidade 
com o princípio do devido processo legal. 
d) Para maior certeza, este Acordo abrange apenas a desapropriação direta, que 
ocorre quando um investimento é nacionalizado ou de outra forma diretamente 
desapropriado por meio da transferência formal de título ou de direitos de 
propriedade. 
 
O acordo estabelece normas que proporcionam maior segurança jurídica e 
previsibilidade aos investidores e empresas de ambos países. Beneficia a integração 
entre Brasil e Etiópia, estimula a circulação de bens e potencializa as trocas 
econômico-comercial entres as partes.  
 
 
Situação em 27/12/2018: Aguardando Designação de Relator na Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC); Aguardando Designação de Relator na 
Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços (CDEICS); 
Aguardando Designação de Relator na Comissão de Finanças e Tributação (CFT). 
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